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A Nova, eonslitui-
- -iIoc"

Cão. Brasile.ira
«POVO Algarvio», jornal estru­

turalmente católico não podia j}.­
car alheio à noticia', publicada na

Imprensa. da capital, acêrca da
proposta apresentada; à Assem­
bleia Constituinte Brasileira, pelo
deputado do Partido da Repre­
sentação Popular aprovada por
todos os partidos com represen­
tação na Câmara; para que. a fu­
tura constituição fosse promulga­
da em nome de Deus.
O teor da proposta do deputa­

do Godofredo Teles Junior é que
«ouvida a Casa, se digne reme­

ter à Comissão de Constituição,
como afirmação do conceito es­

piritualista da vida e do destino,
e como repúdio de todas as for­
mas de materialismo, a sugestão
de que coaste no preâmbulo do
novo Diploma Constitucional a

declaração de que ele é «decre­
tado e promulgado em nome de
Deus».
A propósito, o nosso presado

colega lisboeta da tarde, «Vitó­
ria» que ao bom combate de
«por Deus e pela Pátria» vem

dando o seu precioso esíôrço,
escreveu num eco da sua «Linha
de Fogo. as palavras que gosto­
samente transerevemosr
«Decretar uma constltulção em

nome de Deus é decretá-la em

nome dos mais altos ideais da
humanldade, da liberdade perfei­
ta, do reconhecimento da origem
superior da dignldade humana
que assim se coloca fora das
contingências do tempo, da ver­

satilidade das ideias e da flutua­
ção das paixões. E' escrever a

História com a mão de Deus».
Resta acrescentar que o único

partido- que não deu o seu voto
favorávef à proposta, fOI, como

não podia deixar de' ser e os nos�
sos leitores já adivinharam: o

comunista.

Promoções
Foram promovidos, respecti­

vamente, aos postos de Tenen­
te-Coronel e de Major, os nos­

sos prezados conterraneos srs.

Victorino Rodrigues Corvo e Jo­
sé Pavia de Magalhães. As nos­

sas amigáveis felicitações.

Elte n6mero foi visado pe­
Ja DeJellll'flo de (JeD.ur••

deceu a criação' da Mi P. ou

sejam corpo são, carãctersão,
amor da Pátria são, sentido
da ordem, gosto da discíplina
e culto do deveimilitar.
Como guias ideais da sua

acção Nun'AIvares e o Infan­
te D. Henrique. Como bano
deira simbólica a de D. João
1, (o Mestre de Aviz), ao lado
da da Pátria.

Os rapazes de hoje serão
os revolucionários de ama­

nhã, os executores fiéis do
pensamento nascido da Re­
volução Nacional de 28 de
Maio de t 926, os continua-'
dores do «milagre português»
com um único objectivo: a

eternidade de Portugal.
el C!.
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.Á M. P.' e os seus fins
D- IZIA Castelar, se não estou em erro, que ee o saber não

servisse para prever, pouco .valeria. Claro que a in­
tuição é preciosa. Mas a cultura constitui.o mais só­

lido alicerce dos homens de Estado.
Bem sei que se aponta um ou outro exemplo de excêlen­

tes administradores da coisa pública com mediana prepara­
ção intelectual, ou auto-didatas que por si fizeram a sua for­
mação mental. São, porém, casos raros na já longa vida dos
povos.

O fenómeno foi possível em tempos idos. Perante as exi­
gências da vida de hole, o avanço das ciências e as descober­
tas desconcertantes do progresso, cada vez se torna mais
necessária cuidada educação. .

EJ lugar comum a afirmação de que a hora é dos técni­
cos, atribuindo-se ao vocábulo o significado estreito dos ho­
mens da engenhariâte pouco mais. Parece-me errado o con­

ceiro.
:o que o presente reclama é gente especializada, com pro­

fundo saber da sua profissão, qualquer que ela seja, sem ex­

cepção das. de natureza espiritual que estão marcando posi­
ção .de relevo.

Salazar, Mestre do Direito, humanista e homem de leis,
é também um modelo de equilibrio e .de bom senso, certa­
mente resultante de impecável formação moral a que cristia­
nismo sincero e puro emprestou bondade e amor do próximo.

.

A sua superioridade sôbre todos os pretensos contradito­
res � inimigos é geralmente reconhecido, 'mais talvez fora das
fronteiras do que cá dentro. Mas isso não oferece interesse
de maior; todos sabemos que santos da casa não fazem mi­
lagres.

A obra de ressurgimento nacional assenta no que ele fez,
ou melhor, foi possível por virtude da restauração financeira
e do restabelecimento do crédito. Uma e outro forneceram
meios de acção e decolfiança aliciante aos capitais privados,
antes homisiados ou invendvelmente retraídos,

Se a obra governativa é notável, as realizações dos par­
ticulares acompanham-na de perto. Basta olhar em volta de
nos com propósitos honestos de querer ver.

Repetidas vezes tenho; p�rém, escrito ....... e presum�. q�eacertadamente-s-não haver SIstema ou corrente doutrinãria
que devamos apelidar de salazarismo. O .Chefe do Governo
definiu com precisão, e executa ...o com visão rasgada; o pen ..

sarnento da Revolução Nacional, mas não organizou um par ...
tido de salazaristas, nem admite à sua existência. Cairíamos
num dos mais graves erros que procurámos corrigir: o parti-

. darismo,
Tão pouco serviremos a Revolução Nacional se consen­

tirmos que ela tenha a duração da vida do seu magnlñco
. construtor. A maior prova que poderemos dar de bem haver­
mos compreendido o sacriñcio e a devoção de Salazar à Pá­
tria, será prepararmos o futuro, isto é, a continuidade do Es ...

tado Novo em sucessivos render de guarda de gente prepara ..

da pata a governação, sentindo e amando os princípios que
ti informam e a Constituição gravou¡

Foi com tal objectivo que se criou a Mocidade Portugue..

.

s�; logo apelidada. boçalmente d� .
instituição fascista, Estou

em afirmar com grandes probabilidades de não exagerar, que
nenhum dos contraditores desse excelente organismo leu o es­

tatuto que o rege, ou acompanhou a sua acção.
A Mocidade Portuguese, masculina e feminina, ê uma for­

ça revolucionária duma revolução que não pára. Mas prou­
vera a Deus que por esse mundo fora houvesse à mesma ân­
sia revolucionéria que desde Maio de i 92Ô dá aos portugue­
ses ordem, trabalho e amor da paz -.

Quando em Abril de t g3ô se reorganizou o Ministério da
Educação :Nacional, estabeleceu ...se na base xr que a «moci­
dade portuguesa seria provida duma organização nacional e

pré-militar para estimular o desenvolvimento integral da sua

capacidade Iísica, a formação do seu carácter e o amor da
Pátria".

Logo no mês seguinte; pelo decreto 26:61 I, o art." 40.0 do
Regulamento da Junta Nacional de Bducação institui� a�. P ..

O decreto 27:30 I de 4 de Dezembro de 1936 insenu o

Regulamento da Mocidade Portuguesa.
Passei em claro dois ou três decretos que se lhe referem,

por não interessarern a estas considerações.
No regulamento citado se fixam as directrizes a 'lue obeo

Sim coração altivo era 'sacrário
.

Das reliquias de sonhos e ambiçõesJ

De tudo quanto existe nos brasões
Dêsse povo opulento e temerário.

Nunca o pranto de escravos foi sudário,
Nem orvalho das suas comoções;
�E eram tantos, de tantas legiões,
Os mortos que viviàm num calváriol ...-

r

t

., Mas, como viu Jesus rasga� o véu
Que encobria a verdade que- há no Céu,
Tão humilde, a acender a claridade;

Foi chorando atrás dê/e no 'caminho,
Regando o chão, regando o rosmaninho,
E abraça a Cruz-e abraça aEternidade!

Isicloro 'ires

eapitão j.O rg e Ribéi.ro
No passado dia 16 do corrente, tomou posse do cargo de Presl­

dente do Grémio da Lavoura de, Tavira, êste devotado nagollalistat
pessoa de prestigio no nosso meio, onde já desempenhou as funções
de Presidente da Câmara Municipal. .

O Capitão Jorge Ribeiro, é u'm espirito combativo pessoa de ex­
cepcionais qualidades de trabalho e iniciativa, tendo pôsto à prova
a sua extraordinãria actividade no inteligente desempenho das funções
de Director da importante Companhia de Pescarias Balsense no Al-
garve. .

Tem uma completa fôlha de serviços prestados à nossa terra em
diversos sectores da sua actividade pois também é Um devotado ami­

go do nosso

Hospital, onde
já em tempos
exerceu as fun­
ções de Prove­
dor . da Santa
Casa da Mise­
ricórdia.
Foi, portan­

to, acertada' a
Sua escolha pa­
ra o lugar de
Presidente do
mais importan­
te organismo
corporativo do
concelho.
Confiamos

plenamente
�as suas ,quali.
dades de tra..

balho e intelí­
gencia e esta ..

mos certos de
que o Grémio

-
. .. da L a v'Oura,Oapltao Jorge Ribeiro

. nu ni futuro
---

'.
.

, próximo, cor-

respondera integralmente aos fins p�ra que f?i in�t!tuido.
Daqui endereçamos as nossas mais cordeais felIcitações. �o sr. Ca ..

pitão Jorge Ribeiro, fazendo votos sineeros pelas suas felicidades no
desempenho do seu novo cargo,

PE.LA IMPRE,NSA
cC) A1aa,veJj - Completou 39

anos de existencia, no passado
dia 31 de Mar�o, este nosso pre­
zado colega que se publica na ca­

pital algarvia sob a proficiente
direcção do sr. Ferreira da Silva.
Ao nosso prezado colega apre­

sentamos as nossas cordiais feli­
citações augurando-lhe muitas
prosperidades.
«Ioletim el. União ele G ..emiol

ti. Lojlltal tie Lilboa»-Com­
pletou mais um ano este admi­
ravel Boletim, orgão de um dos
mail importantu organismoG

corporativos da Capltal, E' se�
Director, o nosso particular amr­
go, sr, Fernando Campos, .co­
mercíante e membro da A¡:ade ..
mia Portuguesa de Historia.
Publicists distinto, historiador,

conferencísta e jornalista prlmo­
roso, a sua acção na orientação
do Boletim tem-se feito sentir de
forma a toma-lo um orgão de in­
teresse real para a corporação a

que .pertence.
D'aqui enviamos ao seu ilustre

Director as nossas calorosas fe­
licitações com os votos de uma

loasa vida pari o Solctim4



POVO 'ALGARVJ:O

CULTURALI,

Recital de Poesia Portuguesa. Realizou-se recentemente, na Casa
das Beiras, com uma numerosa e

selecta assistência um recital, de poesia portuguesa, por Mary
Elizabeth Hatherlez, cujo programa foi o seguinte:

Primeira parte: Supremo Enleio, de Florbela Espanca; Lady
Godiva, de Júlio Dantas; Soneto, de Camões; Mors, de Antero,
do Quental; Noite Perdida, de António Feijó; Mater, de Guerra
Junqueiro, Transfíguração, de Gonçalves Crespo; Maria da Con­
ceição, de Alice Ogando; A Espada, de Júlio Dantas; Alma qué
não conheço, de Fernanda de Castro; Teu nome, de José Boni­
fácio; ÇQnlr�ste�,. de Isabel Gamito; Não sei, de Virgínia Vito­
rino; A Lâmpada que se apagou, de Olegãrio Mariano.

Segunda parte: Um Grande Amor, de Fernanda de Castro;
Não me deixes, não, de Gonçalves Dias; Inconstância, de Flor­
bela Espanca; Oração, de Augusto Gil; Os Cravos, de Virgínia
Vitorino; Nocturno, de Antero do Quental; A Vida, de Isabel
Gamito; As duas sombras, de Olegario Mariano; Súplica, de
Cândida Parreira; Confissão, de Guerra Junqueiro; Soneto, de
Rodrigues Lôbo; Poema da Maternidade, de Fernanda de Castro.

Já pelas poesias criteriosamente escolhidas, já pelas qualida­
des de dicção,

.

expressão e sentimento de Elizabeth, o recital
constituiu o éxito que dêle era de esperar, tendo a recitadora re­

cebido muitos cumprimentos e aplausos.
Irtes Plásticas. A contribuição dada pela nossa Província ao

magnífico certame que o.Salão de Primavera­
XLIII Exposição de Pintura e Escultura na Sociedade Nacional
de Belas Artes-, .quer por artistas nela nascidos quer por traba-
lhos nela inspirados é bastante notável.

'

Referir-nos-emes a alguns dos que tomámos nota durante. a
visita que fizemos ao amplo Salão da Rua Barata Salgueiro nã
tarde da inauguração que foi feita pelo Chefe do Estado, com a

presença do titular da pasta das Corporações e de muitas indivi­
dualidades em destaque nos meios literário, artístico e social.

De artistas' nossos comprovincianos admirámos uma triste e

plumbea «Manhã de Janeiro' lisboeta firmada por D. Maria Ale­
xandrina Chaves Berger e um belo retrato «Marinela» do consa­

grado Samora Barros;' de D. Silvia de A. Aguiar e Santos a quem
há pouco tivemos ocasião de render elogios a propósito duma ex­

posição individual patente no 1.0 andar da S. N. B. A. e que é
algarvia pelo coração, notamos uma bem construida «Natureza
morta», ,

. .

,

Há que falar, agora de quadros inspirados nas belezas algar­
vias. Rafael Leiria dãnos um trecho do Rio Arade com agradá­
veis azuis e um castelo ao fundo a esfumar-se e Jaime Murteira
apresenta-nos ,um� «Manhã triste, em Monchique e um trecho de

Lagos a que chamou «Luz do Algarve» e em que são de notar

uns belos verdes e uns naturais cizentos azulados.
_

Conferências Culturais no Teatro Nacional. Integradas no ciclo
de conferências cul­

turais levadas a efeito pela Empreza do Teatro Nacional, reali­
zaram-se no salão nobre do referido Teatro mais duas conferên­
cias, tendo sido oradora Marcela de Juan, que toda a Lisboa co­

nhece pela sua palavra mágica que cativa pelo poder descritivo
e evocador.

A primeira das conferências a que nos não foi dado assistir
intitulou-se «La Chine moderne e sa nouvelle vie». Na segunda
a brilhante conferencista falou nos da arte dramática da sua ter­

ra. Mostrando como são postas em cena as obras teatrais-todas
elas de fundo estruturalmente moral-«, Marcela de Juan referiu­
-se depois aos bailados e terminou por preconizar uma compreen­
são entre o Ocidente e o Oriente para a construção dum Mundo
baseada no

.
entendimento dos povos da Humanidade e na Paz.

Endereçando de «Miradoiro» aplausos semelhantes aos que
tivemos o prazer de consagrar à insigne conferencista, na passa­
da 3.a feira, no Teatro Nacional, ped mos licença ao nosso pre­
zado colega «Vitória» para arquivar as palavras que ao popular
vespertine lisboeta Marcela de Juan disse acêrca dos seus pro­
jectos:

Primeiro que tudo deixe-me dizer-lhe que experimento sem­
pre um imenso prazer em falar em Portugal. O público portu­
guês é dos mais cultivados, e consagro-lhe uma atenção muito
especial.

Nesremomento tenho em Espanha muito que fazer: dirijo
uma emissão sobre a China, duas vezes por mês, no Rádio Na­
cional; colaboro no jornal «ABC» e em várias revistas; traduzo
actualmente os centos chineses do Kin Ku Chi Kuan (que é co­

mo quem diz «as mil e uma noites» chinesas .•. ) e também os

poemas da dinastia T'ang. Estou, além disso, a escrever um li-
vro sobre teatro.

-

E penso ir á Suécia e de novo á Suiça em Outubro para fa­
zer uma série de conferências. Parece-lhe bastante?

«D. Miguellnfantell. AS,sim se intitula o volume acabado de.sair
.

editado pela «Gama», da autoria do histo-
riador luxemburguês Artur Herchen, em tradução de D. João de
Almeida (Lavradio) e prefaciado pelo distinto escritor e crítico
Dr. João AmeaI.

Por se tratar de um trabalho notável aeêrca do perfil e da
época do tão caluniado Rei amado pelo Povo e exilado pelas ar­
mas e diplomacia estrangeiras, recomendamo-lo aos nossos leito ..

res, a seguir transcrevendo parte do prefácio:' .

,

.

Hoje, nenhum equivoco persiste, já, para os cultores da His­
tória verdadeira, isenta de paixões e de caluniast-e-nem quanto á

legitimidade de D. Miguel como sucessor de seu Pai, flagrante­
mente demonstrada pelos textos das Leis Tradicionais, confirma­
da pelo voto expresso das Côrtes de 1828 e pela unanimidade
profunda do sentimento popular; nem quanto ao caracter essen­

cialmente demôfito, do seu governo, iniciado pela consulta aos

Três Estados, que não haviam sido reunidos desde cento e trin­
ta anos antes (1698), no tempo de D. Pedro II; nem quanto á

feição dominadora de cioso e viril nacionalismo com que se im­
pôs a todos os abusos e pretenções das grandes Potências euro-·

peias e perante elas desassombradamente levantou a nítida afir­
mação da nossa autonomia, até ser vencido por forças esmaga­
doras.

Ópera. Foi com prazer que ouvimos pela 3.:1 vez, êste ano, ópera
- portuguesa. Primeiro; no S. Carlos, «SerranaD, de Al­
fredo Keil e «Leonor Telles)), de João Arroio; agora, no Coli,<;eu,
«Entre G¡estas!) de Ruy Coelho, baseada 110 drama rural do
mesmo nome, de Carlos Selvagem, partitura estruturalmente por­
tugu�sa e que há desassete anos não aparecia ·em cena.

Dirigida pelo Autor c: com a colaboração do côro «Acção Na-

II VISITA AO MUSEU DE FARO

CRONICA

N0 desenvolvimento do plano de visitas de estudo que o Círculo
Cultural tem promovido, realizou-se agora uma ao «Museu La­

pidar Infante D. Henrique" que foi orientada pelo Dr. Justino Bi­

var, seu Director. A' hora marcada, começou a visita e algumas de­
zenas de pessoas tiveram ocasião de receber unia excelente lição que
foi iniciada por uma espécie de prõlogo, em que o orientador da
visita expôs a hlstõrla do Museu. Falou do que foi o «Inatituto Ar­

queológico do Algarve', primeira tentativa de criação' de um mu­

seu, e do material que se conseguía reunir para esse fim; frisou a

importância dos arqueõlogos , Estãcio da Veiga e Monsenhor Botto
no estudo da arqueologia da província, não tendo esquecido. os tra­
balhos do Dr. Leite de Vasconcelos. Historiou como, sendo edil

mnniclpal, em 191 S, conseguiu o expositor ver aproveitada a actual
instalação do museu para este fim. E concluiu por apresentar nova­

mente o problema de um edifício próprio para valorização' condigna
do material existente na cidade, que, devidamente concentrado, cons­
títuiría um núcleo precioso de museu provincial.

Seguiu-se a visita, tendo o Dr. Justino Bivar esclarecido os viài­
tantes sobre cada uma das peças mais importantes, tanto da secção
arqueol6gica, como da artística. Foi falando a prop6sito dos locais

.

onde foram encontrados alguns dos objectos expostos e ficou-nos, a
impressão de que muitos mais se encontram soterrados emereciam
ser postos a descoberto. Muito há ainda que estudar e inve!tigai e

o convívio com os museus sõ pode contribuir para despertar o in­
teresse e o gosto por estes estudos.

'

Na secção artística do Museu há também preciosas peças como

os quadros de Vieira Portuense, que bem merecem estar expostos
em melhores condições de luz.

Nota-se, com efeito, que no pequeno espaço do Museu os 'objec­
tos não podem ter a valorização que se impõe dar-lhes. Estão for­

çosamente acumulados e é dificil ao visitante concentrar a sua aten­

ção num ou noutro por falta de campo de exposição. '

,

No final da visita tivemos o prazer de agradecer ao Dr , Justino
Bivar a proveitosa lição que todos recebemos. Deste lugar, nova­
mente nos cumpre repetir: a capital da província precisa de uma

.

instalação condigna para o seu museu, que tem já elementos bastan­
tes para ser um apreciável elemento de cultura .

<, II, QUANDO SE FALA EM CULTURA.:' .' II,
CHAMEI a estas crónicas «cultcraiss , por uma necessidade, que

sempre temos, de. dar um nome, de empregar uma, palavra que
designe a coisa ou a noção a que nos referimos. Poderia ter-lhes cha­
mado de informação cultural ou de qualquer outra maneira. Mas en­

fim,. hoje usa-se tanto a palavra cultura, que adoptei o adjectivo de-
rivado dela para titulo desta coluna semanal.

-

E com isso quiz dizer que se referiria aos acontecimentos dignos,
de registo no domínio das actividades intelectuais e artísticas da

província. Com efeito � noção de cultura não pode significar erudi­

çâo, nem civilização, nem especialízação neste ou naquele ramo, mas
" sim uma ampla capacidade de compreensão que necessita da mais

( variada e objectiva informação para que esclarecidamente possamos
entender. e relacionar ideias, e factos, tanto do passado, como do

presente, como até do futuro.
° ler e o escrever são o primeiro passo inicial desta ascen,são

no caminho do entendimento doa fenómenos da vida de relação.
Mas 'não podemos ficar por aí. 'Servír-nos-â o ler para desenvolver
a nossa capacidade de crítica, isto é, de análise objectiva e objecti­
va apreciação dos, factos e das ídetas. ,

S6 o longo e insistente trabalho de muita leitura, lenta e medi­
tada e a comparação inteligente das ideias expostas nos livros, ilu­
minada pelo conhecimento dos elementos esclarecedores de qualquer
problema de ordem geral ou particular vão desenvolvendo, em n6s,
elsa serena compreensão que caracteriza a' cultura. Ser-se cúlto .le­
va tempo, mas, vale; a pena o '"esforço demorado porque não hã
maior alegria Intelectual dó que ti. de compreender e a de sen.tirmo·
..noli compreendidos. A cultura é apanágio dos homens � por ela' e
nelà I

podem os homéns entender-se e tolerar-se mütuamente. Cultu-
,

ra quere dizer pu e pcssibllldade de resolução dos problemas que
nos atormentam. Se todos os homens fossem cultos ...

esta pesca possa vir a dar resul ..
tados funestos?

, .,
RAde TelefÓnica-Já há dias que
alguns funcionários dos C. T. T.
andam procedendo nesta cidade
a reperações na rêde telefónica.
Os cabos telefónicos passam a

ser subterrâneos, obedecendo a

intenções superiores que aliás
julgamos acertadas porém, o que
não se explica é que as ruas e

avenidas permaneçam esburaca-
das dias e dias. '

Não haverá remédio para evi­
tar que isto não suceda?

•
Teatro António Plnhelru-Æspec-

,

clonal de Opera», dirigido pelo Maestro Cruz Braz, um corpo
selecto de bailarinas ensaiado pela Professora Marg-arida de
Abreu, com cuidados cenários de Almeida e Duarte e encenação
de Fernando Pereira, a ópera «Entre Giestas» resultou um es­

pectáculo como era de esperar: magi:lifi co.
Na interpretação, todQs os artistas desempenharam-se de mo�

do a merecer os mais rasgados elogios; todavia cumpre notar a

actuação da soprano Maria Tereza de Almeida que soube impri­
mir ao papel que lhe foi entregue o dramatismo necessário; o

baixo Mergulhão que embora tivesse um papel relativamente
apagado, soube dignifica-lo; o tenor José António Teixeira cuja
estreia lhe assegura uma brilhante carreira e que se distinguiu
especialmente na intensidade melódica do dueto ,do 2.0 acto no

,qual. foi acompanhado pela apreciável soprano Maria Justina
Pereira.

Chiado, principios de Abril de 1946 Observador n'O 1

II PELA CID� ,

Ornamentação das Montras-Du­
rante a Semana Santa, como é
costume, as casas comerciais
ornamentaram as suas montras,
com as características próprias
dii' época.
As montras dos estabelecimen­

tos .bem iluminadas, despertarn
sempre a nossa atenção e aos

mais descuidados lembram os

dias solenes, os fatos apropria­
dos, consoante a fase do ano

que se atravessa.
Algumas' apresentam-se orna­

mentadas com tal arte que de­
monstram claramente o bom gos­
to do seu proprietário ou ainda
melhor das pessoas que nelas
trabalharam.

..

Tavira, qu� há poucos anos,
era uma cidade que não dava no­
ta comercial hoje, em dias mais
solenes, com as suas montras

bem iluminadas toma sobretudo
à noite, um aspecto de cidade
moderna.
Entregamo-nos, numa destas

noites festivas, ao prazer de con­

templar algumas montras das fir­
mas comerciais da nossa terra e,
confessamos que duma maneira
geral, todas elas estavam expos­
tas com gosto.
Porem, como de entre o bom

ainda há distinção, houve duas

que despertaram em especial a

nossa atenção pela arte e bom
gosto na sua ornamentação e fo­
ram elas as das firmas Pereira e

C. a Lda. e Casa Cabrita.
.

Esta última apresentou o seu

manequim lindamente vestido,
que só demonstrá a arte e o bom
gosto de quem o fez.
Felicitamos os seus proprietá­

rios e a propósito, lembramo-nos
duma coisa inédita em Tavira,
porque não se faz um concurso

de montras a prémio? '

Estamos em plena Primavera
a estação propicia para uma be­
la exposição de modas.

•

Santa C. da Misericórdia - Para
facilitar o pagamento dos foros e

. juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a
Secreraria desta instituição. .

No serviço de Cirurgia Geral
(Director Dr. Fausto Cansado)
realizaram-se mais as, seguintes
operações na ultima sessão; duas
Histerectomias, uma Ovaríeeto­
mía, uma Apendecectomia, duas
Fibroadenomas, uma Anexecto­
mill, . uma Gastrectomia, uma

Hernia, etc.
,

'

Todos os doentes operados já
, tiveram alta completamente cu'

rados.
'A próxima sessão é nos, dias

27 e 28 do corrente, sendo a con­

sulta no dia. 27 pelas 17 horas.

.

A próxima consulta de Oftal­
mologia (Dr. May Viana) ê no

dia IZ de Maio, pelas IO horas.

A próxima 'consulta de Pedia­
tria e Puericultura (Dr. Rogério
Peres) continua aos domingcs, pe­
las I I horas.

..

Pesca no Ri07Chamatn a nossa

. atenção para a pesca feita quasi
diariamente por alguns rapazes e

. homens, no rio, Junto da ponte
que atravessa a cidade.
Junto do cano que dá escoa­

mento ao mictório publico já têem
apanhado peixes grandes e gor­
dos que depois .são vendidos cer­
tamente ás pessoas que ignoram
o local onde foram pescados.
Não seria lógico evitar-se que'

trzr
---

foãquim Masalhã.s

taculos da Semana-s-Apresenta
hoje um excelente programa du­
plo. O filme de fundo �! uma
obra de elevada categoría e de

grande imensidade dramática
(Crepusculo Sangrento», inter­
pretado pela excelsa atriz Merle
Oberon, secundada pelo talento­
so actor Brian Aherne. Toda a

ferocidade de um comando em

acção. Toda a ternura de um

grande amor. Toda a abnegação
de uma mulher pela sua pátria.
Nele se descreve a ferocídade
das tropas alemãs' numa cidade
da Noruega. Em complemento
Mocidade, Canções e Amor, uma
encantadora comédia: musical
com os famosos artistas Ann
Miller e Rochester, secundados
pela orquestra de Fred Martin.
E' um filme que cumpre absoluo
tamente o seu objectivo. Um es­

pectaculo alegré e moderno e

divertico, com dois grandes artis ..

tas, muito apreciados, com a co­

laboração duma belissima or­

questra.
Quinta-feira - Um filme de

grande sensação Alma de Zorro,
uma excelente produção de amG

biente tropical, com Dick Foran,
Leo Carrillo, Andy Devine, Ann
Doran e António Moreno. Um
sellsacional drama de amor em

que a justiça luta contra a intri·
ga e a perversidade e em que
'não falta A sabotagem e o crime!
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-FUTEBOL

Portugal-França
Mais· censlderaçêes às conside­
, rações .dos, jornais de Lisboa

Vimos .pela telefonia o desafio
de futebol Portugal-França e ape­
zar da vitoria ter sorrido, ela não
lSa.tisfez pela, medíocre exibição do
nosso conjunto.
.

.Porque será que, mudando os

selecionadores, modificando-se o

sistema de jogo, se joga sempre
com os mesmo! homens? Porque
será que determinados jogadores
ganham'direito ao titulo de insu­
bstituioeis, e mais, de indiscuti­
veis? As írequentes exibições des-

.

ses jogadores, enquadrados nos

seus conjuntos, não teem demons­
trado a falsidade do preconceito?
Porque se teima na utilização des-
ses elementos?

.

Hoje o grande -trunfo do jogo, é
a velocidade e o conseqnente po­
der de desmarcação. A desmarca­
ção obriga a uma certa iniciativa
fora do lugar onde habitualmente
se joga, ou quej'por ímperàtivo das
leis do jogo, se tem de ocupar
quando as linhas formam para se

dar inicio á luta. Podem a «expe­
riência» de Peiroteo, o cá vontade»
de Quaresma, a c boa vontade» de
Amaro e Rafael suprir essa falta
de iniciativa, sem a quai¡ o jogo em

velocidade se torna numa perse­
guição aflitiva da bola? Desejaria­
mos que assim fôsse, mas as ex­

periências (e s6 a experiência j u�- .

, tifica o principio) teem demonstrá­
do sempre que êsses elementos, a

quem sobe] IUli. predicados para
bons jogadores de futebol, lhes fal­
ta um-o poder de adaptação ......

'lue naturalmente não faz fa,1ta vis­
to o selecionador insistir na sua

utilização.
Ccmpre-nos felicitar Salvador e

Cabrita, doia elementos quê reno

dem sempre perigosamente para o
.

adversãriõ, em qualquer parte do
terreno onde se encontrem, por
não terem alinhado nêste desafio
onde. poderiam causar confusão
com 'as suaa' constantes desmarca­
ções, aOB chamados insubstit'ui­
veis, ou mais, indiscutiveis, e

aconselha-los a que, quando outra
vez: selecicnados para uma linha
de �OVOI, joguem como os antigol
Ie querem atingir o mbimo de

, uma carrelra para a qual dão o

¡ melhor do aeu esforço, a Interna-
clonalitação.

.

Extranhamol tambem que o Ben-
. noa Insista' na utilização de Fran­
cisco Ferreira a médio esquerdo,
quando o seu aproveitamento a

médio centro seria, no critério do
selecíonador nacional, muito mail

proveitoso.
AOI novos como Màteus, irmâdll

Lopes, etc, etc., é de lhes lembrai'

que ponham oa olhos em Serafim.
Não é necessário-iniciativa nem

velocidade, nem poder de recupe­
ração nem construção de jogo,l9a8.
ta saber destruir •. -

.

,

Qâe ;o.faria contra .qualquer gru­
po estrangeiro uma formação avan­
çada constituida por Rogerio, Sal­
vador, Cabrita, Araujo ou João da
Palma e Espirito SantoP Mistério

que não sabemos II� será desven­
dado em virtude da quantidade de
cprovlncianol; citadol. S6 labe­
mOil que são jogadores que sabem
construir e concluir e que possuem
em potência um poder de destilar·
cação que nâo se'atinge II� pelo
facto de se ser insubstttuivel ou
indi8cutivell eque arrazariam, pe4
las razões acima apontadas a aten­

ção de qualquer deteza e mela de ..

feza por mais forte que fôase.
Não queremos deixar de feliai­

tar Lisboa pela lSua comparticipa­
ção na selecção e em §special o
Belenenses que, além de tanto jo­
gador, tambem contribuiu com o

treinador, concerteza «conselheiro
tecnico, do seleclonador.
Quanto ao cvencemos' de uma

cronica de um jornal de Lisboa
••• faltou o convencermo.! ••• e po­
diamos ter conve-ncido.

E.

Bsslnal O .HPOYO Biganlo"

Coisas do Futebol
E' curiosissimo notar as diver­

gências de opinião dos vários
críticos do jogo do futebol sôbre
desafios realizados.

Qu-ando perdemos em compe­
tições com grupos estrangeiros,
a crítica diz que ganhamos mo­

ralmente,porque jogamosmelhor.
Quando empatamos ou ganha­

mos, como sucedeu ultimamente
com os grupos da R. A. F. e

franceses, dizem' que nós fomos
inferiores. ¿Será um sentirnento
de generosidade para com os

vencidos?
O que é certo, é que os estran­

jeiros não criticam da mesma
.

forma; elevam ao maximo as vir­
tudes dos seus jogadores, quer

.

ganhem quer percam.
'No desafió de há dias com a

selecção francesa todos os nossos

jogadores-à excepção de Feli­
ciano e Azevedo-foram depre­
ciados; uns' por uns críticos ou­

tros por outros.
Rafael apanhou de grande-e no

entanto entrou à ultima hora a

substituir Espirito Santo, sem que
a tal se fizesse a minima refe­
rencia.
Nem Peiroteo, o nosso me­

lhor avançado, escapou.
Razoavel foi o arbitro inglês,

que em poucas palavras esclare­
ceu o caso. Os portugueses ga·
nharam bem, porque foram os

que mais ataques fizeram às
rêdes.

Se ás apreciações dos críticos
portugueses não saissem as fron­
teiras, pouco mal nos fariam,
mas o seu efeito no estrangeiro
tira-nos o prestígio que mere­

cemos.

Dão a entender que empata­
mos' e ganhamos pot bambúrrio,
contra a corrente do jogo.
O empate com o· grupo da R.

A. F. já devia ter convencido de
que os nossos jogadores estão em

boa formal mas nem a vitória
com a selecção francesa os con­

venceu.

C!ampol Pal.l'mo

Depois destas opiniões tala um

que viu Portugal-França. Os nos­
sos visitantes jogaram incontes­
tavelmente melhor na primeira
parte li! mesmo na segunda par­
te em que os nossos dominaram,
demonstraram entre eles melhor
combinação.
Mas, ou eles não fossem lati­

nos, em frente das rêdes têm o

mesmo defeito que os portugue­
ses, perdem tempo em passes e

filigranas em lugar de shotar
procurando fazer goal.
Individualmente considerados,

Da Rui foi, de longe, o melhor.
Sem as suas -ad�iraveis qualida­
des, os seus patricios teriam so­

frido uma derrota de 4 ou 5 goals.
E o goal que, marcaram, em que
Azevedo não teve culpa alguma,

.

foi devido mais ao atrazódos dois
jogadores portugueses entre os

quais a bola passou. O jogador
francês que o mareou não teve

mais merito do que, por acaso,
se encontrar no caminho da bo ..

la es�apada das mãos de Azeve­
do que a defendeu mas nâo con·

seguiu segura·la. Uma «brasa».
Feliciano merece um lugar

àparte. Incontestàvelmente (}me·

lhor dos 22 jogadores' em cam ..

po. Azevedo, Cardoso, F. Fer­
reira, Amaro, explendidos. Se­
rafim bastante mais fraJ:o, tendo
Ferreira, especialmente no se­

gundo tempo, desempenhado em

grande parte, também, as suas

funções.
A linha dos avançados ê que

. foi o grande turo. Sem ligação
alguma e até com individualismo
acentuado prejudicando o jogo
com a vaidacle de procurarem
marCar goals apenas com traba­
lho pes_soal.
Este desafio levanta o seguin.

te prGblema: Peyroteo é ou não
imprescindível no seu lugar?
Se é, então arranjem uma li·

nha de avançados que saib.a jo­
gar de acordo com as belas qua­
liq«c1�$ e Oli defeitos daquele jo.

Aniversários
Fazem anos:

Em 22 - Sr.' D. Maria Celestedo
Nascimento e srs. Silvério Marcos do
Carmo Neves e Jorge Sotero dos
Santos,
Em 23--Sr.· D. Virgínia Maria Barão

Conceição.
Em 24-Sr. Claudio Pinhel.
Em 25--Sr." D, Maria João Soares

Mil-Homens Diniz, sr.s D. Maria Ferreira
Trindade, menina Célia Monteiro Sezi­
nando Batista e srs. -Abel Augusto Pires
e Manuel da Rocha Santos Prado.

.

Em 26-Sr.· D. Albina Matos Con­
ceição.
Em 27-Sr. Francisco António Ramos.
Em 28-Sr.' D. Maria José Santos de

Oliveira e MIe. Maria Amélia da Silva
Martins. ,I

Pa.rtidas e Chegadas

Regressou de Lisboa, onde foi assistir
ao desafio Portugal-França, o sr. José
Pedro Barão Jor., dignissimo funcioná­
rio da Caixa Geral de: Depositos nesta
cidade.
-No goso das ferias da Pascoa, en­

contra-se entre nós, o nosso conterrâ­
neo, sr. Dr. Pedro Pacheco Neto Mil­

.

-Hornens, meretissimo Juiz de Direito,
na Comarca de Redondo.
-A·fim-de passar as festas da Pas­

coa com sua familia encontra-se entre

nós, acompanhado de sua esposa, o

nosso conterrâneo sr. Raul el.é Sousa,
distinto Tesoureiro da Fazenda Publi­
ca, em S. Braz de Alportel.
-A-fim-de tomar posse do' cargo de

escriturário da Agência do Banco de
Portugal em Bragança, seguiu para
aquela localidade, o nosso conterrâneo
sr. João Centeno.
- Encontra-se entre nós, o nosso

conterrâneo sr. Oscar Correia, estudan-
te de Veterinária. .

-No goso de férias .da Pascoa en­

contra-se entre nós, o sr. Oswaldo Ba­
garrão, estudante de Engenharia.
-Está em Tavira o nosso conterrâ­

neo sr. Dr. Américo Silvino Palma, dis.
tinto Professor das Escolas Técnicas
na Capital.

Pela Pr-o�in(ia
Conceição de Tavira

De visita a sua família, e no goso de
alguns dias de licença, encontra-se en­

tre nós acompanhado de sua ésposa e

filha, o nosso conterrâneo e assinante,
sr. António Simões, Comandante do
Posto da Guarda Fiscal em Mesquita.
-Promovid.o por um gruPQ de arna­

dores da arte de Talma, da vismha e la­
boriosa freguesia da Luz, realizou-se no

passado dia 14 do corrente um espec­
táculo teatral na sala da Casa do Povo
desta freguesia, que muito agradou.
Agradecemos ao simpático' grupo a

.

sua exibição e a boa vontade corn que
se dignaram abrilhantar uma-s horas de
recreio aos sócios desta Casa do Po­
vo-C!:

-

COU�EllA.r,

Vende-se, no sitio da Foz, com
terra de semeadura, oliveiras,
figueiras, amendoeiras, etc. e

que está arrendada a Manuel
Preto.

Quem pretender dirigir pro ..

postas, em carta fechada, a Ma ..

ria Celeste de Campos Soares,
Rua B. á Quinta do Ferro,' 32
_3.0 Esq.-Lisboa.

gador. Se não é, componham
umalinha em que haja harmo­
nia. Tal qual a linha foi com­

posta, é um autentico desastre.
E o jogo só se avalia pelo que

foi e não pelo que devia ter si­
do. Mas, a solução do caso per­
tence ao único responsável, o

selecionador. E não se compreen·
de como, dada à sua situação
oficial, continue a haver linhas
de avançados como a do Portu-
gal-França. .

Não sou nem deixo de ser

admirador de Peyroteo. O seu

goal toi estupendo e não sei se

outro poderia aproveitar como

êle o passe que transformou em

goal. Um dos tais «viranços».
Mas, repito, o problema funda­
mental das linhas de avançados
portugueses é conseguir arranjar
cinco homens que sejam capa­
zes de se sacrificar em proveito
do conjunto.
Há outro problema e que está

ligado com este. Nos desafios
internacionais está em jogo, quer
queiramos, quer não, o bom no·

me de Portugal nesse sector.

Não são de admitir, pois, nem

indisciplinas nem personalismos.
E tenho dit9.

GRÉMIO DA LAVOURA.
de Tavira

Cotas:

Continuam a pagamento, du­
rante o corrente mês, as cotas
do I.

() semestre e dos anos ante­

riores, ainda em dívida;
Beterraba Forraginosa:

Encontra-se aberta a inscrição,
até 29 do corrente, para os se­

nhores produtores que desejem
adquirir, gratuitamente, qualquer
quantidade de pés de beterraba
Iorraginosa. São de conta dos
interessados apênas as despêzas
resulrantes da embalagem e trans­

porte das plantas requisitadas. .

Palha:

Vende o Grémio, de bôa quali­
dade, a 9;¡j)00 a arrôba.

Retalhistas de Vinhos

e seus Derivados:

Durante o corrente mês estão
a pagamento as avenças respei­
tantes-ac 2.0 trimestre.

Escaravêlho da Batateira:

Aproximando-se a época em

que as larvas do escaravêlho
começarão a atacar a batateira' e
outras culturas sujeitas ao ataque,
fôram tomadas medidas de pre­
caução para que- seja conhecido
e extinto qualquer foco que por­
ventura venha a aparecer na nos­

sa Região.' Péde-se, portanto, a

tôdos os senhores proprietários
que tenham conhecimento da exis­
tência daquêle insecto, nos infor­
mem, com urgência, a-fim-de PQ-

.

dermos tomar as necessárias pro­
vidências para o seu combate e "

extinção.
A Direcção

COMARCA DE TAVIRA
, "

An·úncio
O Doutor Carlos Alberto Lu­

cas da Lança Falcão, 1.0 subs­
tituto do Juiz de Direito da Co­
marca de Tavira.
Faço saber que por sentença

de 16 de Março de 1946, que
transitou em julgado, proferida
nos autos de acção de divorcio
litigioso requerida por João Mar­
tins dos Santos, caaado, ferrador,
residente em Tavira, contra sua

mulher Carmina do Rosário, do­
mestiça, também residente em

Tavira,
-

com o Iundamento no .

disposto nos n.GS 1.° e 4'° do art."

4.° do Dec. de B de Novembro
de Ig10, foi decretado o divorcio
definitive entre os conjuges e de­
clarado dissolvido o casamento.
- .Tavíra, I de Abril de 1946.
O Juiz de Direito, 1.0 subst.

Carlos Alberto Lucas
da Lança Falcão

O Chefe da Secção de Processos

Miguel Ayres de Mendonça
I

.

P�ÉOIO
Vende-se um com 9 compar­

timentes, grande armazem, quin­
tal e poço de agua. potável, no

sitio de Sinagoga -- Santo Es­
tevão.
Tratar no referido prédio com

Joaquim Fernandes Morgado.

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
O Doutor Carlos Alberto Lu­

cas da Lança Falcão, 1.0 substi­
tuto do Juiz de Direito da Co­
marca de Tavira.
Faço saber que por sentença

de 16 de Março de 1946, .que
transitou em julgado, proferida
nos autos de acção de divorcio
litigioso requerida por Maria
Emilia Coelho Ribeiro Padinha,
casada, domestica, residente em

Tavira, contra seu marido Ma­
nuel Solesio Padinha, proprietá•

rio, residente também em Tavi­
ra, com o fundamento do dispos­
to no n." 4 do art." 4,° do Dec.
de 3 dé Novembro de IgIol foi
decretado o divorcio definitivo
entre. es coniuges e -declarado
dissolvido o casamento.

Tavira, 1 de Abril de 1946.
O Juiz de Direito, 1.0 Subst,

Carlos Alberto Lucas
da Lança Falcão

O Chefe da Secção de Processos

Miguel Ayres de Mendonça

Farmácia de Servlçe=-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco

Casino da Praia
da Manta Rota

Arrenda-se durante a epoca
balnear nas condições patentes
em casa do Administrador De­
legado, Elvino Abreu Silva. em
Vila Nova de Cacela. Recebem­
-se propostas até 3! do proxi­
mo mês de Maio.
Vila Nova de Cacela, iO de

Abril de i 94:6.
O Administrador Delegado da Junt-a de

Turismo de Vila Nova de Cacela

Elvina Abreu Silva

Desenhos
Riscar dos mesmos e áæplia­

ções, encarrega-se pessoa coæ­
, petente.

Nesta redacção se diz.

<2ontinuo
.Continuo-auxiliar precisa-se.
Informa Ginásio Club de Ta..

vira-Tavira.

GABLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 .. 122.
FA.RO

eOliuUai êm Tavira; às quin­
tas feiras. DO .scl'itÓl'i!

.0 soHoliadoi' œ.rmo �.r.1

BnunClal no "Povo BlgarVlo"

BLseTReLUX Limitada

Declaração
Para desfazer qualquer dúVida, participamos á nossa

Ex.ma Clientela que não temos nenhum represen­
tante ou qualquer intermediário em todo o Al­

garve, continuando as visitas a serem realisadas periôdi ..
camente e excfusivamente por empregados nossos.

Actualmente encontra-se no Algarve o nosso empre·
gado, sr. João Reis.

.

Avenida da Liberdade, 141 - LISBOA

ASPIRADORES DE PÓ, ENCERADORES E ·FRIGORIFICOS
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o Calvario de uma mulher

Maria Antonieta no Cadafalso
Um promenor inédito acêrca da

morte da rainha mártir

Quasi século e meio nos separa do re­
gime do Terror, que, pôs os cabelos em

pé a toda � Europa e, ainda hoje, a evo­
cação dêsses dias sangrentos nos causa

um angustioso «frisson». .

Maria Antonieta, voluvel e desde­
nhosa, não queria acreditar nalguns
bons conselheiros, que os tinha, e pro­
curava afastar os maus preságios nas

festas do Trianon e nas confidencias in­
timas da desditosa princesa de Lam­
balle e da formosa condessa de Polignac.
Entretanto, o mar encapelava-se, ru­
gindo-lhe já aos pés a onda revolucio­

nária, e nem assim a mulher de Luiz
XVI deixava as suas frivolidades para
.conjurar o perigo que a ameaçava.

Maria Antonieta, que nasceu no dia
do terramoto que destruiu Lisboa, tinha
sido malfadada.
Desde que foi encarcerada no Tem­

plo até que compareceu perante o ter­

rivel tribunal revolucionario, onde foi
condena da ámorte por traidora á Pá­

tria, a rainha sofreu a mais pavorosa
tortura moral-ce tal foi ela que o ca­

belo se lhe embranqueceu no curto es­

paço, de uma noite=-mantendo, toda­
via, uma dignidade e uma coragem que
assombravam.
Depois de' ouvir a sentença, foi recon­

dugida á prisão, tendo dormido ainda
uns instantes e tomado algum alimento.
Eram II horas da manhã do dia 16 de
Outubro de 1793, quando a «austríaca»,
como lhe chamava a horda revolucio­
nária, subiu 'ao cadafalso .no meio de
vaias e apupos, tendo morrido corajo­
sarnente. A emoção, contudo, tinha-lhe
purpureado o rosto, cuja pele, como a

dos seus braços esculturais era, segun­
do descrevem as pessoas que a; conhe­
ceram, duma brancura e dum aveluda­
do semelhante á epiderme das camélias.
Soube-se, depois, que Maria Antonieta,
ácoq1,lette» incorrigível, usou sempre
produtos de belesa similares aos da de­
liciosa marca «LORIZh, os quais lhe

conservaram, até que a, S1,1.a formosa
cabeça rolou l1'O_ cadafalso, Ul11a viçosa
mocidade. Todos estes produtos de
belesa, os vende a CASA BRASIL
da Rua da Liberdade - Tavira.

Vende=se
Uma propriedade no sitio da

'Fonte Salgada; pertencente á
DI:.a Maria Paixão Ferreira d'AI­
meida.

Quem pretender dirija-se á

proprietária, Largo da Graça,
71-r/c, Dto.-Lisboa.

'Quem sabe da Escalá
,(

,

Nlo se rala,
I

O mais completo dos alfaiates

ROCHA Alfaiate

f,J\Vlfl)4

o Comissário do Governo junto de J� Cansado & Ct.", ca-
sa bancária irregular com séde em Tavira: _

Faz público que, no dia 29 do corrente mês .de Abril, pe­
las 14 horas, na séde desta firma na Praça da República 3 I

e 32, proceder-se-á ao leilão de:

a) 30 peças ou quadros numa marinha denominada «A

LONGA» no sitio de Marim freguesia de' Quelfes concelho de
Olhão a confrontar do Norte com caminho da servidão da ma­

rinha, Sul com Feliciano José Alves J." e Maria de Lourdes
Martins Alves Horta, Nascente com herdeiros de Maria He­

lena Pousão Pereira, e Poente com D. Ana Alberto Pousão

Pereira, e o direito á 6.a parte numa quarta parte da respec­
tiva moradlaj-c-Iavaliada em 20. oooæoo);

b) 6 títulos de 5 acções da Empreza de Electricidade Olha­
nense com os numeros 2876 a 2905 do valor nominal de 50wdo

(Cincoenta escudos) cada uma.,
Pelo processo de liquidação de J. Cansado & Ot." e por

fazerem parte dos haveres do ex-sócio sr. Pedro Lopes Mendes.
Tavira, I I de Abril de 1946. ,

losé Valeriano da Gloria Pacheco
Comissário do Governo

Relojoaria e Ourfvesarta

"GéNe1\LVES"
(JY.[EBCADO J.Y.[UNICIPAL)

TAVIRA

PRePRIBOi\OB
Vende-se uma que consta nheiro, Quem pretender tr.tar

de horta e sequeiro com diverso com Joaquim Luiz Viegas, -rési·
arvoredo, no sitio de Bernardi- • dente no mesmo sitio.

T AV '::I: ::a. A

BOAS CACAD,AS

I
Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.

Só se fazem com boas espingat;das

Estão provadas as J1\V1\ L;IS
cuja marca ti ele Inteira confiança fanto em mao

terial, como em tlisposição ele caraa .' alcance.
( I

ñm e n H ,0 8 S t ip o f r 8-0',( ê s
só AÇUCAR

.CHOCOLATES, aOMBONS

Dôces Regiollai�
OBJECTOS PARA - BRINDES

Encontram V. Ex.as no ESTABELECIMENTO de:

B�RNARDIN� MA T�U�

I.

Agência _

em Portugal: -

fspingarôaria ltJgar.ve'

Modernos e -acreditados' Relógios de bolso.
, -

_ Relógios �e pare�e·CarriJhões, .etc�

,

e
- ,

p a il: : 5

TELEF·ONE 47.

Objectos de Ouro e Prata" [oías e

lindos artigos para brindes, encontram

I
'V. Ex."', neste moderno estabeleci�en�o.

a a t sat la ,5

Nova época da Rádio

Aparelhos construidos dentro da té­
cnica moderna.

A última palavra em 'receptores de
, . T. S. F.

Lindos modelos das ruais acredita..

das marcas.

,

Vendas a pronto e a prestações

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13 - TAV I RA

Enoarrega-se de tódas as espécies de
oonsertos em receptores de T. S. F.

J. A•.Pacheco
TA.VJ:PlA _o_!IÍÍI!!II!!I'"-

fábricas de moagem de
.

Farinha espoada e ramas

fanificaçãO Mecânica-
Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

III
Tenham a con,agração do

público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

;W� s £ Wg;;::z:¡¡;;;¡;;¡;;¡;�tJ l _ L _Ld JitS a c£2.t3 .; p
a


